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Resumo: Este estudo buscou invesƟ gar as causas da evasão de alunos em cursos profi ssionalizantes de ensino 
a distância do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural do estado de Goiás. Para isso, foi construído e aplicado 
um quesƟ onário composto por trinta questões. As nove primeiras buscaram conhecer o perfi l dos evadidos e as 
demais, expressas em escala Likert, bem como idenƟ fi car as causas de evasão dos alunos, contemplando assuntos 
relacionadas a problemas pessoais, ao curso, aos tutores e monitores, à tecnologia e ao trabalho. Verifi cou-se que 
as principais causas de evasão desta insƟ tuição são: a difi culdade dos alunos em conciliarem os estudos do curso 
profi ssionalizante com o trabalho ou com estudos realizados simultaneamente em outras insƟ tuições, e a falta de 
apoio da empresa onde trabalham e a sobrecarga no trabalho. Num segundo momento, com o intuito de validar 
o instrumento de pesquisa (quesƟ onário) para aplicações futuras, realizou-se uma análise fatorial, a qual mostrou 
que as questões apresentam um mínimo de explicação para a solução fatorial, jusƟ fi cando a permanência das 
mesmas no instrumento.Uma discussão das interrelações idenƟ fi cadas pela solução fatorial é apresentada para 
compreender os resultados e fornecer insights de melhoria do instrumento para aplicações futuras.

Palavras-chave: Análise fatorial. Educação a distância. Evasão. Validação de quesƟ onário. 

Abstract. This study intends to invesƟ gate the causes of dropout among students enrolled in vocaƟ onal 
courses off ered in the distance educaƟ on modality by the Serviço Nacional de Aprendizagem Rural of Goiás. 
For this purpose, a survey including thirty quesƟ ons was constructed. The fi rst nine quesƟ ons sought to 
invesƟ gate the profi le of the students. The remaining quesƟ ons, expressed in Likert scale, sought to idenƟ fy 
the causes of student dropout, contemplaƟ ng subjects related to personal problems, the quality of the 
course, tutors and monitors, technology and the students’ jobs. The main causes of dropout were related 
to students’ diffi  culƟ es in carrying ouƩ he vocaƟ onal course simultaneously with their jobs or with other 
courses they were doing in other insƟ tuƟ ons.In addiƟ on, the lack of support from the company where they 
work and the overload of work they were facing seemed to be important causes of dropout. In a second 
moment, in order to validate the quesƟ onnaire, a factorial analysis was performed. All quesƟ ons presented 
a saƟ sfactory explanaƟ on for the factorial soluƟ on, jusƟ fying their permanence in the quesƟ onnaire. A 
discussion of the interrelaƟ onships idenƟ fi ed by the factorial soluƟ on is presented in order to provide insights 
for improvements in future applicaƟ ons of the quesƟ onnaire.
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Resumen. Este estudio tuvo como objeƟ vo invesƟ gar las causas de la evasión estudianƟ l en los cursos de educación 
vocacional a distancia del Servicio Nacional de Aprendizaje Rural en el estado de Goiás. Se construyó y aplicó un 
cuesƟ onario compuesto por treinta preguntas. Los primeros nueve buscaban conocer el perfi l de los evasores y los 
demás, expresados en la escala de Likert, bién como idenƟ fi car las causas de la evasión estudianƟ l, contemplando 
temas relacionados con problemas personales, el curso, tutores y monitores, tecnología y trabajo. Se encontró que 
las principales causas de la evasión de esta insƟ tución son la difi cultad de los estudiantes para conciliar sus estudios 
con el trabajo o con estudios realizados simultáneamente en otras insƟ tuciones, la falta de apoyo de la empresa 
donde trabajan y la sobrecarga en el trabajo. En un segundo momento, para validar el instrumento de invesƟ gación 
(cuesƟ onario) para futuras aplicaciones, se realizó un análisis factorial, que mostró que las preguntas presentan 
una explicación mínima para la solución factorial, jusƟ fi cando su permanencia en el instrumento. Se presenta una 
discusión de las interrelaciones idenƟ fi cadas por la solución factorial para comprender los resultados y proporcionar 
información para la mejora del instrumento para futuras aplicaciones. 

Palabras clave: Análisis factorial. Educación a distancia. La evasion Validación del cuesƟ onario.

INTRODUÇÃO

A Educação a Distância (EaD) tem ganhado 
muito espaço nos úlƟ mos anos no Brasil. Vem 
sendo vista como uma das mais importantes 
e modernas ferramentas de transmissão do 
conhecimento e de democraƟ zação da infor-
mação (MAIA, 2007). De acordo com o Censo 
EaD 2015 (Censo EAD.BR, 2016), um aumento 
signifi caƟ vo do número de insƟ tuições atuan-
tes nesta modalidade de ensino ocorreu na 
úlƟ ma década, principalmente entre os anos 
de 2005 e 2010, período de maior crescimen-
to do EaD no Brasil.  Almeida (2007) desta-
ca que apesar do crescente ganho de espaço 
dos cursos EaD, um dos insucessos associa-
dos a esta modalidade de ensino é a alta taxa 
de evasão. Este é um problema que merece 
atenção por parte de qualquer insƟ tuição de 
ensino a distância, de modo a elaborar estra-
tégias para que alunos permaneçam e con-
cluam os cursos. 

A evasão em cursos EaD tem sido bastan-
te debaƟ da por ser um problema presente em 
diferentes Ɵ pos de insƟ tuições educacionais e 
em todos os níveis de ensino, desde cursos de 
ensino básico, profi ssionalizante, capacitação, 
aperfeiçoamento, cursos de graduação, até 
pós-graduação. De acordo com o Censo EAD.
BR (2016), cerca de 40% das insƟ tuições que 
ofereceram cursos totalmente EaD em 2014 e 
2015 apresentaram uma taxa de evasão entre 
26% e 50% e cerca 17% destas insƟ tuições re-
gistraram uma taxa superior a 50%. 

Ensinar e estudar a distância não são ta-
refas fáceis para as insƟ tuições, professores e 
alunos que precisam passar por uma mudan-
ça cultural (ALMEIDA, 2007). Uma nova dinâ-
mica de estudo é estabelecida na educação a 
distância, desacoplada da fi gura do professor 
como detentor do saber, ainda presente em 
boa parte das aulas da modalidade presen-
cial. Portanto, ainda que seja plenamente re-
conhecida como uma importante ferramenta 
de transmissão do conhecimento, há um ca-
minho a ser trilhado de maneira a melhorar 
o sucesso dos cursos EaD, no senƟ do de ga-
ranƟ r a permanência e conclusão dos alunos 
nos cursos.

Esta pesquisa centra-se no estudo das cau-
sas da evasão dos cursos a distância oferecidos 
pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
(SENAR) do estado de Goiás. 

O SENAR Goiás oferece cursos profi ssiona-
lizantes gratuitos e inteiramente on-line, volta-
dos para produtores rurais, trabalhadores ru-
rais e seus familiares, estudantes, prestadores 
de serviços e outras pessoas com interesse em 
atuarem no agronegócio. São oferecidos 29 
cursos profi ssionalizantes, com duração média 
de 20 horas divididos em 6 programas, todos 
voltados para a formação profi ssional rural.

O objeƟ vo geral deste trabalho consiste 
em idenƟ fi car os moƟ vos que levam os alunos 
matriculados nos cursos profi ssionalizantes de 
educação a distância do SENAR Goiás a evadi-
rem. Para alcançar este objeƟ vo, primeiramen-
te, com base em uma revisão bibliográfi ca en-
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volvendo estudos que invesƟ garam evasão em 
cursos EaD, foi construído um quesƟ onário. A 
aplicação do quesƟ onário possibilitou conhe-
cer o perfi l dos evadidos bem como idenƟ fi car 
as principais causas que podem ter moƟ vado a 
evasão. Num segundo momento, com o intuito 
de validar o instrumento de pesquisa (quesƟ o-
nário) para aplicações futuras, realizou-se uma 
análise fatorial exploratória, a qual possibilitou 
compreender a estrutura de inter-relações en-
tre as variáveis (questões) do instrumento de 
pesquisa e fornecer insights para novas aplica-
ções do quesƟ onário.

2 REFERENCIAL

2.1 CONCEITO DE EVASÃO

Embora haja diferentes entendimentos 
sobre o termo evasão e diferentes classifi -
cações quanto ao Ɵ po de evasão, tal como 
colocado pela Comissão Especial de Estudos 
sobre a Evasão do Ministério da Educação 
(MEC/SESu, 1997), a qual disƟ ngue evasão 
como podendo ser do curso, da insƟ tuição 
ou do sistema, neste estudo será abordada 
somente a evasão do curso. Portanto, evasão 
será entendida como desistência defi niƟ va do 
estudante em qualquer etapa do curso para o 
qual havia se inscrito, sem tê-lo completado 
com sucesso, tal como também considerado 
nos trabalhos de Amidaci (2004), Laguardia e 
Protela (2009), Santos e Oliveira Neto (2009) 
e MarƟ ns et. al. (2013).

2.2 CAUSAS DA EVASÃO

Diversos moƟ vos ocasionam a evasão do 
aluno dos cursos em que estão matriculados. 
A análise do Censo EAD.BR (2016) mostrou 
que o grande fator responsável pela evasão 
nos cursos totalmente a distância é a falta de 
tempo seguido de questões fi nanceiras e falta 
de adaptação à modalidade EaD. Além desses 
fatores, o censo também aponta o fator de que 
a escolha do curso pelo aluno foi equivocada. 

A seguir, são descritos alguns estudos refe-
rentes às causas da evasão na modalidade de 
ensino a distância encontrados na revisão de 
literatura. Para auxiliar na compreensão das 
causas mais frequentes apontadas pelos alu-
nos em estudos já realizados, construiu-se o 
Quadro 1, que aponta as principais causas de 
evasão encontradas pelos autores. Na úlƟ ma 
coluna, é mostrada a quanƟ dade de autores 
que encontraram cada uma das causas.

Verifi cou-se que, dentre os fatores mais fre-
quentemente reportados, está o fato de os alu-
nos estarem, paralelamente ao curso que evadi-
ram, realizando outro curso em outra insƟ tuição 
de ensino, seguido pelo fato de terem constata-
do que a qualidade do cursoEaD estava aquém 
das expectaƟ vas. Ainda, como causas frequentes 
estão problemas de saúde, difi culdade de conci-
liar o curso com compromissos pessoais e pro-
fi ssionais, difi culdade em lidar com tecnologias, 
falta de idenƟ fi cação com a área do curso e o 
fato de terem passado por problemas pessoais 
enquanto realizavam o curso EaD.

Quadro 1 – Principais causas de evasão encontradas na literatura.
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Esta revisão de literatura apoiou na iden-
Ɵ fi cação dos fatores mais frequentemente as-
sociados à evasão. Estes fatores serão levados 
em conta no desenvolvimento do quesƟ oná-
rio a ser aplicado para conhecer as principais 
causas de evasão dos cursos na modalidade a 
distância oferecidos pelo SENAR/Goiás.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

3.1PARTICIPANTES

O público-alvo desta pesquisa foi composto 
pelos estudantes que evadiram em pelo menos 
um dos cursos a distância oferecidos pelo SE-
NAR, do período entre janeiro de 2015 e setem-
bro de 2017. O quesƟ onário foi desenvolvido na 
plataforma Google Forms e enviado por e-mail 
para os potenciais respondentes (8.550 alunos), 
destes, um total de 72 alunos responderam in-
tegralmente o instrumento de pesquisa e cons-
Ɵ tuem a amostra desta pesquisa.

3.2 INSTRUMENTO DE PESQUISA

O desenvolvimento do quesƟ onário ocor-
reu em duas etapas: levantamento bibliográ-
fi co para a idenƟ fi cação dos itens (questões) 
que farão parte do quesƟ onário e análise com 
a equipe do SENAR que desenvolve os cursos 
a distância para que as questões se adequas-
sem a realidade da insƟ tuição pesquisada. O 
quesƟ onário aplicado conta com 30 questões 
classifi cadas em dois grupos. O primeiro grupo 
contempla 9 questões qualitaƟ vas que buscam 
idenƟ fi car o perfi l dos respondentes relacio-
nadas a idade, sexo, escolaridade, estado civil, 
renda familiar mensal, trabalha ou trabalhou 
com aƟ vidades rurais, começou a trabalhar ou 
mudou de trabalho quando desisƟ u do curso 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

e se o aluno estava fazendo outro curso em 
outra insƟ tuição de ensino quando desisƟ u do 
curso EaD. O segundo grupo é composto por 
21 questões com opções de respostas em es-
cala Likert, em que o respondente marca uma 
opção de resposta numa escala de concordân-
cia (HAYES, 2001, p.80). Foram uƟ lizadas as 
respostas “discordo bastante”, “discordo um 
pouco”, “nem concordo, nem discordo”, “con-
cordo um pouco” e “concordo bastante”. 

Três questões foram elaboradas a pedido 
da equipe responsável pelos cursos a distância, 
são elas: “considero que a área do curso é pro-
missora em termos de conseguir trabalho ou 
boa remuneração”, “Ɵ ve difi culdades no aces-
so à internet para realizar o curso” e “consegui 
encontrar facilmente as informações que eu 
buscava no ambiente de aprendizagem (plata-
forma)”, as demais questões foram levantadas 
na literatura.

3.3PROCEDIMENTOS PARA ANÁLISE DOS DADOS

Para a análise das respostas obƟ das no 
quesƟ onário, realizou-se uma análise explora-
tória e descriƟ va dos dados, o que possibilitou 
organizar, resumir e apresentar as informações 
coletadas. Na etapa de validação do quesƟ o-
nário de pesquisa, uƟ lizou-se a Análise Fato-
rial, que é uma técnica estaơ sƟ ca mulƟ variada 
adequada para analisar padrões de relações 
mulƟ dimensionais. Esta técnica tem como 
objeƟ vo idenƟ fi car as variáveis que mais con-
tribuem para a explicação da variabilidade de 
um conjunto de dados e idenƟ fi car relações la-
tentes variáveis (HAIR Jr. et al., 2005, p. 91,92), 
por isso, tem sido amplamente aplicada para 
validação de instrumentos de pesquisa, por 
exemplo, nos estudos conduzidos por Sieger 
et al. (2016) e Clapp et al. (2011).
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 ANÁLISE DESCRITIVA DAS RESPOSTAS OBTI-
DAS NO QUESTIONÁRIO

Inicialmente são apresentadas as res-
postas das 9 primeiras questões que Ɵ veram 
como principal objeƟ vo conhecer o perfi l dos 
estudantes evadidos que responderam o ques-
Ɵ onário. Referente ao sexo dos parƟ cipantes 
da pesquisa, predomina o masculino (54,2%). 
Quanto à idade dos respondentes, 30,6% dos 
respondentes têm entre 18 e 26 anos de idade 
e 33% está na faixa etária entre 27 e 35 anos 
de idade, 16,7% entre 36 e 44 anos de idade e 
os demais têm idade acima de 45 anos. Perce-
be-se que a maior parte dos alunos evadidos 
que respondeu à pesquisa, tem menos que 35 
anos de idade.

No que se refere à escolaridade, predomi-
na o ensino superior completo, com cerca de 
33% dos respondentes, seguido de superior in-
completo e pós-graduação, com cerca de 26% 
cada grupo, respecƟ vamente.  Quanto ao es-
tado civil, 61,1% são solteiros, 34,7% dos res-
pondentes são casados ou têm união estável e 
4,2% disseram ser separados ou divorciados. 

Referente à renda familiar mensal, 40,3% 
responderam que a renda familiar é inferior a 
dois salários mínimos, 36,1% entre dois e cinco 
salários mínimos. Apenas 23,6% dos respon-
dentes têm uma renda familiar mensal acima 
cinco salários mínimos.  QuesƟ onados se tra-
balham ou já trabalharam com aƟ vidades ru-
rais, 82% disseram que sim. Percebe-se que a 
maioria dos respondentes tem o perfi l do pú-
blico requerido pelo SENAR Goiás. 

Quando quesƟ onados se estavam traba-
lhando no momento em que evadiram o cur-
so, 71% responderam afi rmaƟ vamente. Ainda 
com relação ao trabalho, foi perguntado se co-

meçaram a trabalhar ou mudaram de trabalho 
quando desisƟ ram do curso. Esta questão foi 
proposta com a intenção perceber se a desis-
tência do curso teria acontecido simultanea-
mente com uma mudança na vida profi ssional, 
no entanto, 72,2% dos respondentes respon-
deram negaƟ vamente. Na úlƟ ma questão so-
bre o perfi l dos respondentes, quase 42% dos 
alunos afi rmaram que faziam curso em outra 
insƟ tuição de ensino quando desisƟ ram do 
curso EaD.

Num segundo momento, são apresentadas 
as respostas dos alunos referentes às questões 
propostas em escala Likert(categorias de res-
posta: concordo bastante (CB), concordo pou-
co (CP), nem concordo, nem discordo (NN), 
discordo pouco (DP) e discordo bastante (DB)). 
Estas respostas são apresentadas de forma 
gráfi ca para facilitar a interpretação das frequ-
ências obƟ das em cada questão. 

Referente às questões de cunho pessoal, 
mostradas na Figura 1, 75% dos alunos indica-
ram não ter Ɵ do problemas de saúde (discor-
daram bastante da afi rmação) e apenas 11% 
dos alunos disseram de fato ter Ɵ do problemas 
de saúde no momento em que desisƟ ram do 
curso (concordaram bastante). Quanto a pro-
blemas de saúde com membros da família, 
aproximadamente 70% dos alunos indicaram 
que pessoas da família ou próxima a eles não 
Ɵ veram problemas de saúde no momento em 
que desisƟ ram do curso. Já na questão que 
buscava invesƟ gar a ocorrência de problemas 
pessoais quando desisƟ ram do curso, 44% dos 
respondentes Ɵ veram algum Ɵ po de problema 
pessoal (concordaram bastante ou um pou-
co), mostrando-se um fator em potencial para 
infl uenciar na desistência. Na úlƟ ma questão 
de cunho pessoal, verifi cou-se que a grande 
maioria (93%) discordou que sofreu infl uência 
da família ou de amigos para desisƟ r do curso.
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Figura 1 – Questões de cunho pessoal

Nas questões referentes à percepção dos 
alunos quanto ao curso, mostradas na Figura 
2, 72% dos respondentes indicaram que se 
idenƟ fi caram bastante com a área do curso. 
Quanto à opinião sobre quão promissora é a 
área do curso em termos de conseguir trab-
alho ou boa remuneração, mais de 70% dos 
estudantes disseram concordar (bastante ou 
um pouco) que é promissor.Percentuais se-
melhantes foram observados na questão que 
invesƟ gava se o sistema de avaliação usado 
no curso, as respostas dos alunos foram na 
grande maioria (72%) posiƟ vas. Quanto à 
qualidade do curso, a maioria (64%) dos alu-
nos disseram concordar que o mesmo aƟ ngiu 
às expectaƟ vas. No entanto, ainda uma par-

cela considerável (25%) de alunos disse não 
concordar nem discordar ou discordar (11,1%) 
que o curso tenha atendido às expectaƟ vas, 
estando, desta forma,insaƟ sfeitos ou incertos 
com relação a qualidade do curso. Ainda anal-
isando as questões quanto ao curso, quase 
80% dos alunos concordam que material de 
estudo oferecido pelo EaD do SENAR é bom.

A questão que invesƟ gava se os alunos Ɵ -
veram facilidade em conciliar os estudos do 
EaDdo SENAR Goiás com outros estudos gerou 
divergência nas respostas dos estudantes. Cer-
ca 42% disseram concordar pouco ou bastan-
te, enquanto 34% não Ɵ veram tanta facilidade, 
o que pode ter infl uenciado na não conclusão 
do curso. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Figura 2 - Questões referentes ao curso.

Referente às três questões sobre tutores e 
monitores, apresentadas na Figura 3, pode-se 
observar que um percentual signifi caƟ vo de 

alunos marcou como opção de resposta “nem 
concordo, nem discordo”. Isso pode ter ocor-
rido pelo fato do pouco contato com os tutores 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).
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e monitores para conseguir realizar uma aval-
iação. Ainda assim, observou-se que 47% dos 
alunos concordam bastante que os tutores e os 
monitores moƟ varam para conƟ nuar no curso, 
40% prestavam assistência uƟ lizando os fóruns 

e que 49% fi caram saƟ sfeitos com o apoio rece-
bido pelos tutores e monitores. Desta forma, 
pode-se julgar que o desempenho dos tutores e 
monitores teve pouca relevância para a decisão 
quanto a desistência dos alunos.

Figura 3 – Questões referentes à tutoria e monitoria

No que tange às questões que abordam fa-
tores relacionados à tecnologia, apresentadas 
na Figura 4, as respostas foram bastante posiƟ -
vas. 62% dos alunos indicaram que a qualidade 
do computador não infl uenciou na desistên-
cia do curso (concordaram bastante ou pelo 
menos um pouco com a afi rmação), cerca de 
59% deles não Ɵ veram difi culdades no acesso 

à internet para realizar o curso. Referente às 
difi culdades em lidar com o ambiente de apre-
ndizagem do curso, apenas 7 alunos relataram 
ter Ɵ do difi culdades. E 65% dos evadidos que 
responderam o quesƟ onário concordaram 
bastante ou pelo menos um pouco que encon-
traram facilmente as informações no ambiente 
de aprendizagem do curso.

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Figura 4 – Questões referentes à tecnologia

Por fi m, a Figura 5 mostra as respostas 
dadas às questões relacionadas ao trabalho. 
Estas questões foram colocadas somente aos 
alunos que responderam de maneira afi r-
maƟ va a questão 8, que quesƟ onava se eles 
trabalhavam na época em que desisƟ ram do 
curso EaDoferecido pelo SENAR. Portanto, 
somente 51 responderam às questões deste 
tópico. 

Analisando as respostas, foi possível iden-
Ɵ fi car que para cerca de 62% dos responden-
tes o curso Ɵ nha aplicação no trabalho que 
executavam (concordaram com a afi rmação). 

Grande parte dos alunos indicou estar com 
sobrecarga de trabalho no momento em que 
desisƟ u do curso (69%) e cerca de 61% dos alu-
nos discordaram da afi rmação de que teriam 
recebido apoio da empresa para a realização 
do curso. Ainda, cerca de 58% dos alunos in-
dicaram ter difi culdades em conciliar os estu-
dos do SENAR com compromissos de trabalho 
(concordaram com a afi rmação). Estes fatores 
relacionados à sobrecarga, falta de apoio e 
difi culdade de conciliar trabalho e estudos são 
potencialmente importantes para a decisão de 
evadir o curso.

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).
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Figura 5 – Questões relacionadas ao trabalho

4.2 VALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO DE 
PESQUISA

Esta seção apresenta os resultados da aná-
lise fatorial, conduzida para avaliar a qualidade 
do instrumento de pesquisa desenvolvido e 
para guiar possíveis ajustes em uma nova apli-
cação do instrumento. Nesta etapa da análise, 
foram consideradas apenas as questões do 
Ɵ po Likert respondidas por todos os alunos, 
ou seja, 17 questões relacionadas aos blocos 
“problemas pessoais”, “curso”, “tecnologia” e 
“tutores e monitores”. A categoria de variáveis 
“trabalho”, respondida somente pelos alunos 
que estavam trabalhando na época da desis-
tência não foi considerada nesta etapa para 
evitar reduzir o tamanho da amostra, o que 
comprometeria a qualidade da análise.

4.2.1 CONFIABILIDADE DO INSTRUMENTO

Inicia-se a análise da validade do instru-
mento com a verifi cação da consistência inter-
na das respostas obƟ das durante a etapa de 
coleta de dados. Para tanto, o alfa de Cronba-
ch foi calculado, tendo apresentado valor de 
0,79, o que indica confi abilidade saƟ sfatória 
das respostas atribuídas às questões, sendo 
que um valor de 0,70 é considerado o limite 
mínimo aceitável (HAIR Jr. et al., 2005, p. 90; 
NUNNALLY, 1978). Os alfas também foram 
computados para todas as versões possíveis 
do instrumento com uma única questão sendo 

removido a cada vez, nenhuma variável quan-
do removida produziu um aumento substan-
cial no valor de alfa, sugerindo consistência 
interna do instrumento.

4.2.1 ANÁLISE FATORIAL

Um dos pressupostos à aplicação da análi-
se fatorial é a existência de um grau mínimo de 
intercorrelações entre as variáveis (questões). 
O cálculo da medida global das intercorrela-
ções entre as variáveis, calculado através do 
teste de Kayser-Mayer-Olkin (KMO), confi rmou 
a adequação dos dados à aplicação da análi-
se fatorial, pois gerou um valor de 0,7625, o 
que indica adequação saƟ sfatória dos dados à 
análise fatorial, excedendo o limite inferior de 
0,50 proposto por Kaiser (1970).  

O método de extração de fatores na Análi-
se Fatorial se deu por análise de componentes 
principais. Para tanto, foram determinados os 
autovalores que mostram quanto cada compo-
nente consegue explicar a variância total dos 
dados. Pelo critério da raiz latente, serão signi-
fi caƟ vos os fatores que possuírem autovalores 
superiores a 1. Pode-se observar, na Tabela 1, 
que de acordo com este critério seis fatores se-
rão selecionados, o que corresponde a 75,6% 
da variabilidade total. Esse resultado é saƟ sfa-
tório também para o critério da percentagem 
da variância explicada, o qual sugere que uma 
explicação mínima de 60% da variabilidade seja 
sufi ciente (HAIR et al., 2006, p. 102).

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).



São Cristóvão (SE), v.19, n.2, p. 150-164, maio./ago. 2019

EDITORIALEvasão em cursos profi ssionalizantes  a distância: um estudo dos cursos oferecidos pelo 
SENAR/Goiás 159

Tabela 1 – Autovalores e percentual de variância explicada

Para confirmar a adequação da utiliza-
ção de seis fatores, foi utilizado o teste 
Scree, que é realizado por meio da con-
strução do gráfico dos autovalores em re-
lação ao número de fatores, conforme 
apresentado na Figura 6. O ponto no qual 

o gráfico começa a apresentar um lento de-
créscimo da curva é considerado um indica-
tivo do número máximo de fatores a serem 
extraídos (ponto de corte), isso ocorre após 
o sexto fator, indicando que seis é o núme-
ro ideal de fatores a serem extraídos.                       

 Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

    Figura 6 – Representação gráfi ca dos autovalores

Na Tabela 2 são apresentadas as cargas fa-
toriais para a solução de seis fatores. As cargas 
fatoriais representam a contribuição de cada 
variável para a formação do fator. Foi uƟ lizada 
a rotação Varimax dos fatores para auxiliar na 
idenƟ fi cação das cargas fatoriais representaƟ -

vas em cada fator. Aplicando o critério de sig-
nifi cância práƟ ca, que sugere cargas fatoriais su-
periores à 0,5, foi possível destacar as variáveis 
signifi caƟ vas em cada fator. As variáveis com 
maiores coefi cientes são mais correlacionadas 
com o fator (MINGOTI, 2005, p.110).

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).
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Tabela 2 – Cargas fatoriais na composição dos fatores

Observa-se que nenhuma das variáveis 
apresentou carga fatorial baixa, sendo assim, 
todas as questões elaboradas podem perma-
necer numa pesquisa futura que vier a aplicar 
o instrumento de pesquisa proposto neste tra-
balho. A seguir, discute-se a composição de 
cada fator e as intercorrelações entre as ques-
tões.

Observando as cargas fatoriais em desta-
que, é possível idenƟ fi car que as cinco variá-
veis que se mostraram signifi caƟ vas para expli-
car o Fator 1 estão relacionadas a aspectos do 
curso. Já no Fator 2, as variáveis que mostra-
ram cargas fatoriais signifi caƟ vas estão relacio-
nadas a questões de cunho pessoal. Pode-se 
notar que, tanto no Fator 1 quanto no Fator 
2, as questões representaƟ vas em cada fator 
agruparam-se tal como proposto no quesƟ o-
nário, confi rmando a representaƟ vidade des-
tas questões e a relação entre elas. No ques-
Ɵ onário proposto pelos autores, a variável 

“consegui conciliar meus estudos em outra 
insƟ tuição com os estudos do EaDdo SENAR” 
foi alocada ao conjunto de questões que abor-
daram aspectos do curso. Na análise fatorial, 
pode-se notar que esta questão fi cou classifi -
cada em um fator independente (Fator 4), não 
revelando relação signifi caƟ va com nenhum 
dos demais fatores. Refl eƟ ndo sobre esta 
questão, percebe-se que de fato ela não deve-
ria estar na categoria “curso” pois não quesƟ o-
na aspectos relacionados a qualidade, sistema 
de avaliação ou área do curso como as demais 
questões desta categoria. 

Quanto ao Fator 3, as questões que apre-
sentaram cargas fatoriais signifi caƟ vas estão 
relacionadas à tecnologia. No quesƟ onário 
proposto pelos autores, estas questões tam-
bém estavam agrupadas na categoria tecnolo-
gia. No entanto, o quesƟ onário proposto trazia 
uma quarta questão nesta categoria: “encon-
trei facilmente as informações no ambiente 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).
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de aprendizagem”. Como pode-se observar na 
Tabela 2, esta variável apresentou alta carga 
fatorial, porém se mostrou isolada no Fator 5, 
não estando signifi caƟ vamente correlaciona-
da com os demais aspectos sobre tecnologia. 
Uma possível explicação para este resultado 
está no fato de esta questão invesƟ gar espe-
cifi camente o ambiente de aprendizado do 
curso, enquanto que as demais invesƟ gavam 
aspectos relacionados à qualidade do compu-
tador, do acesso à internet e a facilidade em 
lidar com os recursos tecnológicos de maneira 
geral.  Um aluno pode ter facilidade em usar 
a tecnologia e ainda assim ter difi culdades na 
interface do ambiente de aprendizagem, por 
esta não estar adequadamente desenvolvida, 
por exemplo. Dessa forma, sugere-se que o 
tema ambiente de aprendizagem esteja numa 
categoria a parte e que seja invesƟ gado de ma-
neira mais aprofundada, incluindo questões 
específi cas quanto à adequada usabilidade do 
ambiente de aprendizagem.

Por fi m, o Fator 6 é composto por ques-
tões relacionadas ao atendimento dos tutores 
e monitores. No instrumento de pesquisa pro-
posto pelos autores, estas questões também 
haviam sido inseridas na mesma categoria, 
confi rmando-se, através da análise fatorial, a 
alta correlação entre estas questões e repre-
sentaƟ vidade das mesmas no quesƟ onário.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um dos grandes problemas enfrentados 
pela educação a distância no Brasil, em to-
dos os níveis de ensino, é a evasão. Apesar do 
acentuado ganho de espaço nos úlƟ mos anos 
e do reconhecimento como uma das mais im-
portantes e modernas ferramentas de trans-
missão do conhecimento, a educação a distân-
cia tem enfrentado altas taxas de evasão nos 
seus cursos (CENSO EAD.BR, 2016). Por isso, 
esforços no senƟ do de auxiliar as insƟ tuições 
a conhecer as causas da evasão dos seus cur-
sos são de fundamental importância no apoio 
à elaboração de estratégias para que alunos 
permaneçam e concluam os cursos.

Este trabalho teve como principal objeƟ -
vo idenƟ fi car as causas de evasão nos cursos 

profi ssionalizantes na modalidade a distância 
oferecidos pelo SENAR Goiás.  Primeiramen-
te, com base em uma revisão da literatura, foi 
elaborado um quesƟ onário contemplando as 
causas de evasão mais frequentemente men-
cionadas na literatura. Ainda, uma discussão 
com o SENAR foi realizada para adaptação das 
questões à realidade dos cursos da insƟ tuição. 

A aplicação do quesƟ onário aos alunos 
evadidos e respecƟ va análise dos resultados 
possibilitou conhecer o perfi l dos evadidos e 
apontar os fatores potencialmente importan-
tes na decisão do aluno de evadir o curso. No 
que se refere às questões de cunho pessoal, 
a única questão que mostrou uma signifi caƟ -
va divergência de respostas estava relaciona-
da a problemas pessoais. Pode-se perceber 
que praƟ camente a metade dos alunos teve 
problemas pessoais quando evadiu do curso. 
Além dos problemas pessoais, três fatores re-
lacionados ao trabalho que os alunos exercem 
se mostraram potencialmente importantes 
para a decisão de evadir o curso. Dos alunos 
que estavam trabalhando no momento em 
que desisƟ ram do curso, a grande maioria dis-
se não obteve apoio da empresa onde traba-
lhava, estar com sobrecarga de trabalho e ain-
da relataram ter Ɵ do difi culdade em conciliar o 
trabalho com o curso realizado no SENAR. 

Além disso, um percentual considerável de 
estudantes relatou que teve difi culdade em 
conciliar os estudos que realizavam no SENAR 
com outros cursos que realizavam em parale-
lo em outras insƟ tuições. Aparentemente este 
tem sido um fator importante na decisão de 
evadir, como corroborado pela informação do 
Quadro 1 de revisão de literatura apresenta-
do neste trabalho, onde esta causa apareceu 
como uma das razões mais apontadas pelos 
autores.

Ao analisar as respostas às questões rela-
cionadas ao curso, percebeu-se que a gran-
de maioria dos evadidos idenƟ fi cou-se com a 
área do curso e estava saƟ sfeita com o sistema 
de avaliação e material oferecido, com a qua-
lidade do curso e com o trabalho dos tutores 
e monitores. Também, a grande maioria mos-
trou que considerapromissora a área do curso 
para conseguir trabalho e boa remuneração. 
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Nestas questões relacionados ao curso, ape-
nas cerca de 10% dos respondentes mostra-
ram opinião negaƟ va.

Por fi m, esta pesquisa buscou avaliar a 
qualidade do instrumento de pesquisa desen-
volvido. Por meio da aplicação da técnica de 
análise fatorial foi possível estudar a represen-
taƟ vidade das questões para o instrumento de 
pesquisa e analisar as intercorrelações entre 
as questões. Como resultado, pode-se idenƟ -
fi car os ajustes que serão necessários realizar 
no instrumento para em uma nova aplicação 
do mesmo. Apesar de todas as questões te-
rem apresentado uma carga fatorial signifi ca-
Ɵ va, jusƟ fi cando a permanência das mesmas 
no instrumento, o estudo das intercorrela-
ções mostrou a necessidade de invesƟ gar em 
maior detalhe e em categorias independen-
tes as questões relacionadas à “difi culdade 
de conciliar os estudos realizados em outras 
insƟ tuições com os estudos EaD do SENAR” 
e ao“ambiente de aprendizagem”. Eventual-
mente, outras questões poderiam serincluídas 
em cada categoria de maneira a invesƟ gar com 
um aprofundamento maior questões relacio-
nadas, por exemplo, a usabilidade do ambien-
te de aprendizado.

Como sugestão para trabalhos futuros, 
além dos ajustes no instrumento de pesquisa 
mencionados no parágrafo anterior, sugere-se a 
aplicação do quesƟ onário a um grupo maior de 
respondentes a fi m de conseguir validar tam-
bém a parte do quesƟ onário relacionada à cate-
goria “trabalho”. Categoria que não foi conside-
rada na validação do instrumento por ter uma 
amostra pequena de respondentes. A principal 
limitação encontrada neste trabalho está jus-
tamente associada a difi culdades de conseguir 
respostas ao quesƟ onário. Como a pesquisa foi 
realizada totalmente on-line, amostras podem 
ser pequenas pelo moƟ vo de o aluno não rece-
ber ou não abrir o e-mail, ou ainda, ter aberto 
o e-mail, porém, aquele momento ser inopor-
tuno e esquecer de responder posteriormente. 
Associado a isso, está o fato de o público alvo 
ser de alunos evadidos, por já terem desisƟ do 
do curso, muitos destes alunos podem não ter 
mais grande moƟ vação para contribuir para a 
melhoria e sucesso do curso.
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